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MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES AO MUNICÍPIO 
DE VITÓRIA DA CONQUISTA PELA PASSAGEM DO 
SEU ANIVERSÁRIO DE EMANCIPAÇÃO POLÍTICA. 

 

 

 O deputado que esta subscreve vem, na forma regimental, inserir na Ata dos 
trabalhos desta Casa Legislativa Moção de Congratulações ao município de VITÓRIA 
DA CONQUISTA pela passagem do seu 175º aniversário de emancipação política, a ser 
comemorado no dia 09-11-2015.  

  Vitória da Conquista é um município brasileiro do estado da Bahia. Sua 
população, conforme o IBGE sua população em 2015 é estimada de 343.230 habitantes, 
o que a torna a quarta maior cidade do estado e do interior do Nordeste, excetuando-se 
as regiões metropolitanas. Possui um dos PIBs que mais crescem no interior desta 
região. Capital regional de uma área que abrange aproximadamente oitenta municípios 
na Bahia e dezesseis no norte de Minas Gerais. Tem a altitude, nas escadarias da 
Igreja Matriz, de 923 metros podendo atingir mais de 1.000 metros nos bairros mais 
altos.   

 Possui uma área de 3.743 km² e o território onde hoje está localizado o município 
de Vitória da Conquista foi habitado pelos povos indígenas Mongoyó, Ymboré e Pataxó. 
Os aldeamentos se espalhavam por uma extensa faixa, conhecida como Sertão da 
Ressaca, que vai das margens do Rio Pardo até o Rio das Contas. A vinda dos 
colonizadores portugueses e mestiços à região de Vitória da Conquista está ligada à 
exploração de metais preciosos, principalmente ouro, e à política de ocupação do 
território. Um dos responsáveis pelo desbravamento do Sertão da Ressaca foi o 
bandeirante João Gonçalves da Costa, português nascido na cidade de Chaves, 
provavelmente em 1720. Ele ficou conhecido como um conquistador violento e 
dizimador de aldeias indígenas.  

 João Gonçalves da Costa chegou ao território onde hoje está Vitória da 
Conquista depois do esgotamento das minas de ouro de Rio de Contas e das Gerais. 



Ele procurava novos pontos de exploração mineral. Embora não tenha encontrado ouro 
por aqui, ele acabou ocupando a região e fundando o Arraial da Conquista.  

 A ocupação do Sertão da Ressaca foi realizada às custas da derrota dos povos 
indígenas. Em 1752, ocorreu a batalha que entrou para a história de Vitória da 
Conquista como uma das mais importantes. Sabe-se que naquele ano, aconteceu uma 
fatídica luta entre os soldados de João Gonçalves da Costa e os índios. Os soldados, já 
fatigados, buscavam forças para continuar o confronto. Na madrugada posterior a um 
dia intenso de luta, diante da fraqueza de seus homens, João Gonçalves teria 
prometido a Nossa Senhora das Vitórias construir uma igreja naquele local, caso 
saíssem dali vencedores. Essa promessa foi um estimulante aos soldados que, 
revigorados, conseguiram cercar e aniquilar o grupo indígena que caiu, no alto da 
colina, onde foi erguida a antiga igreja, demolida em 1932. Não se sabe ao certo se 
essa promessa foi realmente feita, mas essa história tem passado de geração em 
geração.   

 O enfrentamento se prolongou até o século XIX. Além dos confrontos diretos, os 
portugueses utilizaram estratégias como o oferecimento de roupas infectadas com 
varíola aos índios e até um embriagamento coletivo. A História nos relata que no 
período de 1803 e 1806, quando a luta foi intensa, foi realizado o “Banquete da Morte”. 
Os Mongoyó foram chamados a festejar uma suposta trégua e, depois de consumirem 
bebida alcoólica, foram cercados por soldados, que mataram quase todos os 
presentes, inclusive mulheres e crianças. O povo Mongoyó sucumbiu.   

 No final do século XVIII, o Arraial da Conquista se resumia a uma igreja e 
algumas dezenas de casas. Nesse tempo, ainda existiam matas densas com fauna e 
flora bastante ricas.  

 A paisagem começou a mudar com a chegada dos primeiros rebanhos bovinos. 
As matas foram derrubadas para dar lugar aos pastos. O Arraial virou passagem para o 
gado trazido pelos tropeiros de Minas Gerais que iam em direção ao litoral.  

 O próprio João Gonçalves da Costa, fundador do Arraial, tornou-se proprietário 
de gado. A família Gonçalves da Costa foi a mais rica produtora de leite e carne da 
região durante mais de um século.  

 A cidade foi crescendo lentamente. As primeiras ruas mantendo-se próximas ao 
leito do Rio Verruga. Em 1780, havia cerca de 60 casas no Arraial. Já em 1840, ano em 
que o Arraial foi elevado à condição de Vila Imperial da Vitória, distrito da Vila de 
Caetité, esse número já havia se multiplicado. Além dos colonizadores e seus 
descendentes e dos negros, a Vila recebeu sertanejos e litorâneos.   

 Elevado à categoria de vila com a denominação de Vitória pela Lei Provincial n.° 
124, de 19-05-1840, desmembrado do município de Caetité. Sede na antiga povoação 
de Vitória. Constituído do distrito sede. Instalada em 09-11-1840. Elevado à condição de 
cidade com a denominação de Conquista, por Ato de 01-07-1891.   

 Devido à localização com uma altitude próxima de 1.000m acima do nível do mar 
e por não ter geadas, a região de Vitória da Conquista sempre foi um produtor de café. 



Entretanto a partir do ano de 1975 esta cultura agrícola foi incrementada com 
financiamentos subsidiados pelos bancos oficiais, passando a região a ser a maior 
produtora do norte e nordeste do Brasil.  

  

 A partir do final dos anos 80, o município realça sua característica de polo de 
serviços. A educação, a rede de saúde e o comércio se expandem, tornando a cidade a 
terceira economia do interior baiano. Esse polo variado de serviços atrai a população 
dos municípios vizinhos. Paralelamente à expansão da lavoura cafeeira, um polo 
industrial passou a se formar em Vitória da Conquista, com a criação do Centro 
Industrial dos Ymborés. Nos anos 90, os setores de cerâmica, mármore, óleo vegetal, 
produtos de limpeza, calçados e estofados entram em plena expansão.  

 O ano de 2007 foi considerado o marco inicial de um novo ciclo na agricultura 
regional, fundamentado no plantio de cana-de-açúcar, para produção sobretudo de 
etanol, e no plantio de eucalipto, destinado à produção de carvão para a indústria 
siderúrgica do norte de Minas Gerais, essências e madeira serrada que substituíra a 
madeira de lei nativa, cada vez mais escassa. Já estão plantados neste ano mais de 
vinte milhões de pés de eucalipto.  

 As micro-indústrias, instaladas por todo o Município, geram trabalho e renda. 
Estas indústrias produzem de alimentos a cofres de segurança, passando por velas, 
embalagens e movelaria, além de um pequeno setor de confecções. O comércio é forte 
e dinâmico, contando com grande número de empresas como no ramo atacadista com 
a presença de grandes grupos: Carrefour, Walmar, Walmart, Cencosud, Pão de Açúcar 
com o ASSAÍ. Possui o maior do interior da Bahia em área construída - o Shopping 
Conquista Sul, além de vários conjuntos comerciais, com lojas e salas de escritórios. O 
pujante comércio abrange todo o centro-sul da Bahia, além do norte de Minas Gerais, 
influenciando uma população aproximada de 2 milhões de pessoas, o que coloca a 
cidade entre os cem maiores centros urbanos do país.   

   A educação é um dos principais eixos de desenvolvimento deste setor. A 
abertura do Ginásio do Padre Palmeira formou os professores que consolidaram a 
Escola Normal, o Centro Integrado Navarro de Brito, além das primeiras escolas 
privadas criadas no Município.  

 A abertura da Faculdade de Formação de Professores, em 1969, respondeu à 
demanda regional por profissionais melhor formados para o exercício do magistério. A 
partir da década de 1990, a Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia multiplicou o 
número de cursos oferecidos. Também nessa década, surgiram três instituições 
privadas de ensino superior.  

 O setor de saúde ganhou novas dimensões. Antigos hospitais foram 
aperfeiçoados, clínicas especializadas foram abertas e a Rede Municipal de Saúde se 
tornou, a partir de 1997, referência para todo o País. Esse fato criou condições para que 
toda a região pudesse se servir de atendimento médico-hospitalar compatível com o 
oferecido em grandes cidades.  



  Hoteleiros, empresários, comerciantes atacadistas e profissionais liberais 
formam os segmentos que, junto com a Educação e a Saúde, fizeram a infraestrutura 
da cidade abarcar, além de migrantes, a população flutuante que circula na cidade 
diariamente.  

   O desenvolvimento da cidade também é atestado pelos índices econômicos e 
sociais. O Índice de Desenvolvimento Econômico subiu do 11º lugar no ranking baiano, 
em 1996, para 9º, em 2000. O Índice de Desenvolvimento Social deu um salto: subiu 
do 24º para o 6º lugar. O IDH também saltou do 30º lugar em 1991 para 18º em 2000. 
Dos 20 melhores IDHs baianos, Vitória da Conquista foi o que mais melhorou.  

  Na data maior, em que VITÓRIA DA CONQUISTA comemora a sua 
emancipação política, a Assembleia Legislativa da Bahia solidariza-se com seus 
habitantes, através da Câmara de Vereadores, através dos vereadores Arlindo 
Rebouças, Lúcia Rocha e Álvaro Pithon desejando-lhes progresso e desenvolvimento 
socioeconômico a essa amável terra.  

   Dê-se conhecimento da presente Moção Câmara de Vereadores de Vitória 
da Conquista  

 

Sala das Sessões, 4 de novembro de 2015 

 

Deputado Luciano Ribeiro 

 

 

 


